

		

			[image: Capa de HIV: Histórias de invasões vividas de Selma Gueris]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Selma Gueris


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-9320-6


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Dedicatória


			Quero dedicar este livro para todas aquelas pessoas que vivem e convivem com o HIV. Para aqueles que já se mostraram e também para os que ainda se escondem.
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Prefácio


			Escrever um prefácio, certamente é uma responsabilidade das grandes, mas com certeza, uma honra maior ainda, principalmente quando aquela que deu vida à obra é a mesma que me trouxe à vida também. Dedico-me então, por meio destas palavras, a demonstrar com cuidado, afeto e carinho, toda a minha admiração por esta sensível, responsável e informativa obra.


			A história e o projeto deste livro se iniciam como o desabrochar de flores de cactos, passando por todo o processo de existir, crescer, oferecer apenas espinhos, expandir, armazenar água no seu interior e no tempo certo florescer e multiplicar, e soltar novas mudas. Tudo em um processo lento, único e silencioso, mas que não para.


			Pude acompanhar muito de perto a vivência que motivou a escrita desta obra e é lindo ver como a autora, minha mãe, foi dando contornos tão especiais, importantes e necessários para aquilo que a atravessou sem possibilidade de retorno. Ao invés de revolta, resolveu dar a volta por cima e fazer daquilo que lhe machucou, cura, para tantas outras vidas.


			O desenvolvimento do livro, mostra com muita nitidez, todo o movimento de abertura para além da própria vivência, em direção ao outro. A consciência expandida para além dos seus próprios medos, inseguranças, dores e autopiedade. Consciência esta, que busca informar os ainda desinformados, questionar os padrões e desmistificar os estigmas, há muito criados para segregar e perpetuar o preconceito arraigado numa sociedade individualista, racista, machista, misógina, LGBTfóbica e intolerante, como a nossa.


			A sensibilidade de tocar a dor do outro por meio dos relatos de experiências de se (re)conhecer (con)vivente do HIV, mostra, sob outra ótica, o que por vezes parecia passível de julgamento, a oportunidade de enxergar na história do outro a possibilidade de reconhecer que ninguém está imune às invasões indesejáveis da vida e que podem acontecer, se não conosco, muito perto de nós.


			Espero, que ao lerem esta obra, as pessoas possam se sensibilizar e se conscientizar a respeito dos estigmas criados a respeito do HIV e das pessoas que convivem com o vírus, mas não só isso, que possam também, levar as informações, aqui expostas de forma tão simples e acessível àqueles com quem convivem, contribuindo para a construção de uma sociedade mais amável e menos preconceituosa.


			Danielle Araujo


			_____________________________


			Este é um assunto que muitas vezes é complicado falar sobre ele, ainda mais quando ocorre em sua família ou pessoas com quem você convive.


			No começo não é fácil de entender nem aceitar esse problema, porque acreditamos que nunca irá acontecer com a gente ou com pessoas que amamos.


			Ficamos receosos com as opiniões de outras pessoas que não são do nosso convívio, por haver infelizmente muito preconceito sobre isso ainda. Nos preocupamos com o que irão pensar e como irão reagir, por isso na maioria das vezes fica tudo em sigilo.


			Felizmente nossa família sempre foi unida, e com esse apoio tudo se tornou mais fácil. Em todos os casos a aceitação da família e amigos é muito importante para que se possa começar o processo dos cuidados, tratamento e uso da medicação.


			Percebi o exemplo dentro de casa, quando meus pais começaram o tratamento, que esta doença quando tratada com responsabilidade e disciplina os pacientes têm uma vida normal igual era antes, claro com algumas restrições que infelizmente a doença pode causar.


			Por isso quando conhecer alguém que tenha este vírus sempre apoie e ofereça uma mão amiga sem qualquer tipo de julgamento ou preconceito. E rezemos a Deus para que um dia essa doença tenha cura física e emocional para que se possa viver com mais esperança e fé.


			Victor Gueris de Souza


		




		

			
Prólogo


			“Sentido na vida a minh’alma encontrou


			Tua mão poderosa veio e me levantou


			Agora eu posso declarar


			Hoje livre sou!”


			(Ministério Adoração e Vida, “Hoje livre sou”, 2006)


			Quis iniciar este livro com a estrofe de uma canção muito linda que foi tema de um retiro do qual participei uma vez, nunca imaginei que um dia a letra fosse fazer tanto sentido em minha vida como veio a fazer depois de muito tempo.


			Em 2012 eu estava em um dos piores momentos da minha vida, vivendo um momento de depressão que para mim era profunda, a difícil tarefa de ter que conviver com algo que ainda não cabia na minha cabeça. Tive a oportunidade de participar de um retiro que tinha como tema o título: Hoje livre sou, mal sabia eu que a letra dessa música retrataria toda a minha história.


			Durante muitos anos ainda continuei a viver entre altos e baixos, procurando sempre remediar a situação, relevar aqui e ali, colocar vendas nos olhos muitas vezes e sempre procurando superar situações difíceis, mas, que sempre suportei, com certeza, com a força e a presença de Deus, o apoio e amor dos meus filhos e minha família.


			Em julho de 2021 foi publicado meu livro, Vida: Um cacto com espinhos e flores. Neste livro escrevi toda a minha história, e foi a partir daí que me senti livre, pois, encontrei coragem para me expor publicamente como pessoa que vive com o vírus HIV. Esta foi uma decisão difícil e muito demorada, mas que me levou à liberdade, hoje sinto-me livre para ser quem eu sou de verdade sem me importar com que os outros irão pensar, sem precisar me esconder atrás de algo que deveria ser visto de forma normal dentro da sociedade, mas que infelizmente não é assim.


			Hoje não preciso viver uma dualidade de sentimentos, ou seja, querer ser quem eu sou, mas ter que me esconder por não saber qual seria a reação de alguns. Sinto-me muito feliz e por isso digo que hoje livre sou, porque além dos meus dois filhos, tenho quatro netos que ainda são crianças e com certeza um dia terão curiosidade em querer saber toda a minha história e então serei livre para contar tudo para eles.


			Tenho esperança que num futuro, não muito distante, isso possa acontecer naturalmente, sem medo do preconceito e julgamentos, e que assim como eu muitos outros também possam sentirem-se livres, como pessoas “normais”, que tem suas alegrias e tristezas, mas ainda assim são felizes e merecedores do respeito e todo o cuidado que necessitam para viver dentro de uma sociedade, e que esta, seja formada por pessoas solidárias e instruídas para aceitar cada um do jeito que é, sem a discriminação e o preconceito.


			Isso é algo impossível? Não sei, mas é uma das minhas esperanças para um futuro, o qual espero, não demore muito, porque o tempo está passando e o amanhã não espera para chegar.
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